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A conquista do grau de inves-
timento pelo País deverá contri-
buir para a atração de mais inves-
timentos 'estrangeiros para os se-
tores de infra-estrutura, no-
tadamente os de geração e trans-
missão de energia e o de conces-
sões rodoviárias. Na avaliação do 
economista Edmar Almeida, do 
Grupo de Energia do Instituto de 
Economia, da Universidade Fede-
ral do Rio de Janeiro (UFRJ), tais 
setores poderão, com a nova clas-
sificação, captar recurso:, princi-
palmente de fundos de investi-
mento e pensão que busquem 
uma conjugação de retorno de 
longo prazo e baixo risco. 

Na avaliação de especialistas 
do setor, a nota conferida pela 
Standard & Poor's chega em mo-

n  

mento favorável para a área de in-
fra-estrutura, a principal contem-
plada pelos investimentos previs-
tos pelo Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC). Com re-
cursos de fundos de pensão, afir-
ma Almeida, será possível canali-
zar investimentos que contri-
buam para reduzir a insegurança 
energética do País, com a implan-
tação de novas linhas de trans-
missão e usinas geradoras. 

Menos otimista do que Almei-
da, o consultor Adriano Pires, do 
Centro Brasileiro de Infra-estru-
tura (CBIE), avalia que, para a 
maior parte do mercado, o grau 
de investimento do País já esta-
ria mais do que precificado. Se, 
por um lado, a nota pode assegu-
rar melhores dias para o setor 
elétrico brasileiro, por outro, as 
indefinições regulatórias que  

ainda pairam sobre as empresas 
pode contribuir para uma maior 
taxa dos fundos de pensão. 

"O grau de investimento já es-
tava precificado pelo mercado há 
algum tempo", minimiza o con-
sultor do CBIE. Se a nova classi-
ficação deverá privilegiar o setor 
elétrico, o mesmo não pode ser 
dito da área petrolífera, que con-
tinuará dependente principal-
mente da Petrobras. A empresa, 
aliás, conseguiu antecipar-se ao 
País, quando em 13 de setembro 
de 2005 obteve o grau de inves-
timento da agência americana 
Moody's, que ainda não contem-
plou o País com a mesma nota. O 
grau de investimento melhorou o 
acesso da companhia ao capital 
internacional, com taxas meno-
res na captação de recursos junto 
a investidores financeiros. 


